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SUMÁRIO EXECUTIVO 

 

O Plano de Recuperação Judicial do GRUPO SPEL foi homologado em 26 

de abril de 2018, todavia, foi apresentado modificativo ao Plano inicial, visando a 

alienação de ativos para geração de caixa e pagamento de todas as classes. A 

Assembleia Geral de Credores realizada em 11 de maio de 2022 foi suspensa e 

retornará em 08 de agosto de 2022, por deliberação dos credores presentes, 

devendo as Recuperandas apresentar novo aditivo ao Plano de Recuperação Judicial 

nos autos até 22 de julho de 2022. 

 

As Recuperandas apresentaram no primeiro trimestre de 2022, 

faturamento de aproximadamente R$ 257 mil, insuficientes para suportar os gastos 

incorridos no mesmo período. 

 

No entanto, na análise individual, nota-se, que a SPEL ENGENHARIA, 

após as exclusões para apuração do “EBITDA”, e a ART SPEL demonstram margens 

positivas, mesmo que inexpressivas, indicando a geração de caixa através das suas 

principais atividades. No entanto, a EDISPEL apresentou resultado negativo no 

período de janeiro a março de 2022. Assim, o Patrimônio Líquido das Recuperandas 

- ART SPEL e EDISPEL – estão negativos e totalizando R$ 6,7 milhões em março de 

2022.  

 

A SPEL ENGENHARIA LTDA demonstra de maneira geral, bons 

indicadores financeiros. Enquanto a ART SPEL e EDISPEL, estão em níveis abaixo 

do satisfatório. 

 

Ademais, se faz necessário esclarecimentos quanto as pendências 

relacionadas no “Anexo V Pedidos de Esclarecimento ou Documentos 
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Complementares” deste relatório, a exemplo de relatórios contendo a segregação do 

endividamento concursal e extraconcursal. 

 

Cabe mencionar que as Recuperandas são as responsáveis pelo 

fornecimento das informações acerca de suas atividades contempladas neste 

Relatório inclusive sob as penas do artigo 171, da Lei 11.101/05. 

 

A Administradora Judicial informa que toda a documentação verificada para 

a elaboração do presente relatório encontra-se à disposição dos interessados, 

mediante agendamento prévio. 

 

Sendo o que tinha para o momento, o subscritor se coloca à disposição de 

Vossa Excelência, dos nobres advogados das Recuperandas, credores, bem como 

do ilustre representante do Ministério Público para quaisquer esclarecimentos que se 

façam necessário. 

 

Termos em que, pede deferimento. 

São Paulo, 10 de junho de 2022. 
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Anexo I - Informações Relevantes e Visão Geral da Recuperanda 
 

SPEL ENGENHARIA LTDA., situada a Rodovia Abrão Assed s/nº, Bairro Zona 

rural, Km 53 + 200m, município de Ribeirão Preto, inscrita no CNPJ sob nº 
50.426.386/0001-76, com início das atividades em 26 de dezembro de 1978, tem 

como objeto social a atividade de terraplenagem, pavimentação, urbanismo, 
construção civil em geral, serviços de concretagem, usinagem de concreto e 
asfalto, locação de máquinas e veículos, fabricação de artefatos de concreto de 

cimento, comércio de materiais para construção geral, compra e venda de 
imóveis, locação, desmembramento, loteamento de terrenos, incorporação 

imobiliária e construção de imóveis para venda e limpeza urbana em geral. 
 

 
 

ART SPEL INDÚSTRIA E COMÉRCIO LTDA., situada a Rodovia Abrão Assed, 
s/nº, Bairro Zona rural, Km 53 + 300m, município de Ribeirão Preto, inscrita no 

CNPJ sob nº 57.762.882/0001-40, com início das atividades em 24 de junho de 
1987, tem como objeto social a atividade de indústria e comércio de artefatos de 
concreto, prestação de serviços de engenharia, pavimentação, urbanismo, 

construção civil em geral, serviços de concretagem, usinagem de concreto e 
asfalto, terraplenagem em geral, serviços auxiliares e complementares por conta 

própria e de terceiros, comércio de materiais para construção, locação de 
máquinas e equipamentos e instalações próprias. 

 

 
 

EDISPEL CONSTRUTORA E INCORPORADORA LTDA., situada a Rodovia 
Abrão Assed, nº 53, Bairro Zona Rural, Km 53 + 250m, município de Ribeirão 

Preto, inscrita no CNPJ sob nº 68.906.932./0001-31, com início das atividades 
em 01 de setembro de 1992, tem como objeto social a atividade de construção 

civil em geral, incorporação e participação de empreendimentos imobiliários, por 
conta própria ou de terceiros, terraplenagem, pavimentação, urbanismo, 
infraestrutura, comércio de minerais não metálicos, tais como: pedras para 

construção, britadas, cimentos, chapas, telhas, tubos e fibrocimento e outros 
produtos de minerais não metálicos 

 

 

Quadro Societário Quotas R$ %

IEDA GUEDES PINHEIRO 2.700.000 R$ 2.700.000,00 40%

LEONEL MASSARO 1.350.000 R$ 1.350.000,00 20%

MARIO FRANCISCO COCHONI 2.700.000 R$ 2.700.000,00 40%

Total R$ 6.750.000,00 100%

Quadro Societário Quotas R$ %

IEDA GUEDES PINHEIRO 400 R$ 400,00 40%

LEONEL MASSARO 200 R$ 200,00 20%

MARIO FRANCISCO COCHONI 400 R$ 400,00 40%

Total R$ 1.000,00 100%

Quadro Societário Quotas R$ %

IEDA GUEDES PINHEIRO 400.000    R$ 400.000,00 40%

LEONEL MASSARO 200.000    R$ 200.000,00 20%

MARIO FRANCISCO COCHONI 400.000    R$ 400.000,00 40%

Total R$ 1.000.000,00 100%
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Anexo II - Análise Financeira – Informações Financeiras e Operacionais 
 

1. Informações Financeiras / Operacionais – Análise Vertical e Horizontal 
 

SPEL ENGENHARIA LTDA 

 

 
 

De acordo com os dados levantados nas análises horizontal e vertical, a SPEL 

ENGENHARIA vem operando normalmente, apesar dos resultados negativos auferidos no 
transcorrer do primeiro trimestre de 2022, vez que as receitas obtidas são insuficientes para 
cobrir todos os gastos operacionais incorridos no mesmo período. 

 
Ademais: 

• Os principais recebimentos, clientes, de março de 2022, referem-se as empresas: 
FRAME, SER RIO EMPREENDIMENTOS, ZERBINI & TERRERI LOCAÇÕES, 
EMBRATEL, dentre outros. 

• Relativos aos fornecedores, tratam se principalmente a saldos contábeis sem 
movimentação, indicando estar correlacionados aos credores concursais. 

Balanço Patrimonial - R$ dez-21 AV AH jan-22 AV AH fev-22 AV AH mar-22 AV AH

ATIVO 36.864.815 100,0% 100,0% 36.834.731 100,0% 99,9% 36.816.589 100,0% 100,0% 36.820.117 100,0% 100,0%

Circulante 28.181.396 76,4% 100,0% 28.170.237 76,5% 100,0% 28.165.769 76,5% 100,0% 28.171.068 76,5% 100,0%

Caixa e Equivalentes de Caixa 11.046 0,0% 100,0% -113 0,0% -1,0% 12.636 0,0% -11182,3% 8.559 0,0% 67,7%

Clientes 2.208.967 6,0% 100,0% 2.208.967 6,0% 100,0% 2.208.967 6,0% 100,0% 2.208.967 6,0% 100,0%

Estoque 22.983.354 62,3% 100,0% 22.983.354 62,4% 100,0% 22.983.354 62,4% 100,0% 22.983.354 62,4% 100,0%

Impostos a Recuperar 264.087 0,7% 100,0% 264.087 0,7% 100,0% 264.087 0,7% 100,0% 264.087 0,7% 100,0%

Outros Créditos 2.713.942 7,4% 100,0% 2.713.942 7,4% 100,0% 2.696.725 7,3% 99,4% 2.706.101 7,3% 100,3%

Não Circulante 8.683.420 23,6% 100,0% 8.664.495 23,5% 99,8% 8.650.820 23,5% 99,8% 8.649.050 23,5% 100,0%

Investimentos 10.123 0,0% 100,0% 10.123 0,0% 100,0% 10.123 0,0% 100,0% 10.123 0,0% 100,0%

Outros Créditos 5.655.686 15,3% 100,0% 5.655.686 15,4% 100,0% 5.655.686 15,4% 100,0% 5.661.686 15,4% 100,1%

Imobilizado 3.017.611 8,2% 100,0% 2.998.686 8,1% 99,4% 2.985.011 8,1% 99,5% 2.977.241 8,1% 99,7%

PASSIVO 36.864.815 100,0% 100,0% 36.834.731 100,0% 99,9% 36.816.589 100,0% 100,0% 36.820.117 100,0% 100,0%

Circulante 14.428.733 39,1% 100,0% 14.425.933 39,2% 100,0% 14.422.274 39,2% 100,0% 14.420.571 39,2% 100,0%

Fornecedores 2.196.085 6,0% 100,0% 2.192.151 6,0% 99,8% 2.188.216 5,9% 99,8% 2.184.282 5,9% 99,8%

Obrigações Tributárias 5.513.743 15,0% 100,0% 5.512.336 15,0% 100,0% 5.511.576 15,0% 100,0% 5.512.891 15,0% 100,0%

Obrigações Trabalhistas 4.741.896 12,9% 100,0% 4.744.437 12,9% 100,1% 4.745.472 12,9% 100,0% 4.746.388 12,9% 100,0%

Duplicatas Descontadas 282.113 0,8% 100,0% 282.113 0,8% 100,0% 282.113 0,8% 100,0% 282.113 0,8% 100,0%

Outras Obrigações 1.694.897 4,6% 100,0% 1.694.897 4,6% 100,0% 1.694.897 4,6% 100,0% 1.694.897 4,6% 100,0%

Não Circulante 13.259.090 36,0% 100,0% 13.259.090 36,0% 100,0% 13.259.090 36,0% 100,0% 13.259.090 36,0% 100,0%

Empréstimos 7.455.231 20,2% 100,0% 7.455.231 20,2% 100,0% 7.455.231 20,2% 100,0% 7.455.231 20,2% 100,0%

Financiamentos 5.741.197 15,6% 100,0% 5.741.197 15,6% 100,0% 5.741.197 15,6% 100,0% 5.741.197 15,6% 100,0%

Parcelamentos 32.978 0,1% 100,0% 32.978 0,1% 100,0% 32.978 0,1% 100,0% 32.978 0,1% 100,0%

Outras Obrigações 29.685 0,1% 100,0% 29.685 0,1% 100,0% 29.685 0,1% 100,0% 29.685 0,1% 100,0%

Patrimonio Líquido 9.176.992 24,9% 100,0% 9.149.708 24,8% 99,7% 9.135.225 24,8% 99,8% 9.140.457 24,8% 100,1%

Capital Social 6.750.000 18,3% 100,0% 6.750.000 18,3% 100,0% 6.750.000 18,3% 100,0% 6.750.000 18,3% 100,0%

Reservas de Capital 1.355.106 3,7% 100,0% 1.355.106 3,7% 100,0% 1.355.106 3,7% 100,0% 1.355.106 3,7% 100,0%

Reserva de Reavaliação 22.234.361 60,3% 100,0% 22.234.361 60,4% 100,0% 22.234.361 60,4% 100,0% 22.234.361 60,4% 100,0%

Ajuste de Anos Anteriores 2.187.356 5,9% 100,0% 2.187.356 5,9% 100,0% 2.187.356 5,9% 100,0% 2.187.356 5,9% 100,0%

Lucros/ Prejuízo Acumulados -23.349.831 -63,3% 100,0% -23.377.115 -63,5% 100,1% -23.391.599 -63,5% 100,1% -23.386.367 -63,5% 100,0%

DRE - R$ dez-21 AV AH jan-22 AV AH fev-22 AV AH mar-22 AV AH

RECEITA BRUTA    1.165.650 - - 83.675 - - 136.963 - - 226.238 - -

(-) Deduções e Abatimentos   -            - - -            - - -            - - -            - -

=RECEITA LIQUIDA    1.165.650 100,0% 100,0% 83.675 100,0% 100,0% 136.963 100,0% 163,7% 226.238 100,0% 165,2%

(-) Custos dos Serviços Vendidos -            - - -            - - -            - - -            - -

=LUCRO BRUTO OPERACIONAL 1.165.650 100,0% 100,0% 83.675 100,0% 100,0% 136.963 100,0% 163,7% 226.238 100% 165,2%

(+ -) RECEITAS E DESPESAS OPERACIONAIS -1.404.254 -120,5% 100,0% -110.959 -132,6% 100,0% -178.731 -130,5% 161,1% -262.773 -116% 147,0%

(-) Despesas Administrativas e Gerais -1.466.678 -125,8% 100,0% -110.800 -132,4% 100,0% -178.452 -130,3% 161,1% -262.294 -116% 147,0%

(-) Despesas Financeiras -7.320 -0,6% 100,0% -159 -0,2% 100,0% -279 -0,2% 175,5% -479 -0,2% 171,8%

(+) Receitas Financeiras 69.744 6,0% 100,0% -            -          100,0% -            -          -          -            -          -          

= RESULTADO OPERACIONAL -238.604 -20,5% 100,0% -27.284 -32,6% 100,0% -41.768 -30,5% 153,1% -36.535 -16% 87,5%

(+ - ) Despesas/ Receitas Não Operacionais -            -          -          -            -          -          -            -          -          -            -          -          

(-) Provisão IRPJ/CSLL -            -          - -            -          - -            -          -          -            -          -          

= LUCRO LÍQUIDO DO EXERCÍCIO -238.604 -20,5% 100,0% -27.284 -32,6% 100,0% -41.768 -30,5% 153,1% -36.535 -16% 87,5%
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ART SPEL INDÚSTRIA E COMÉRCIO LTDA 

 

 
 

Com base nos os dados levantados nas análises horizontal e vertical, a ART SPEL 
apresenta resultados positivos no transcorrer do primeiro trimestre de 2022, vez que as 
entradas advindas de aluguel para a SPEL ENGENHARIA são suficientes para cobrir todos 

os gastos operacionais incorridos no mesmo período. No entanto, os lucros mensais 
apurados se mostram inexpressivos mediante os prejuízos acumulados na importância 

próxima a R$ 3,4 milhões. 

Balanço Patrimonial - R$ dez-21 AV AH jan-22 AV AH fev-22 AV AH mar-22 AV AH

ATIVO 4.334.528 100,0% 100,0% 4.334.455 100,0% 100,0% 4.334.536 100,0% 100,0% 4.334.609 100,0% 100,0%

Circulante 616.021 14,2% 100,0% 620.703 14,3% 100,8% 623.539 14,4% 100,5% 628.429 14,5% 100,8%

Caixa e Equivalentes de Caixa 61.777 1,4% 100,0% 66.459 1,5% 107,6% 69.295 1,6% 104,3% 72.185 1,7% 104,2%

Clientes 320.080 7,4% 100,0% 320.080 7,4% 100,0% 320.080 7,4% 100,0% 322.080 7,4% 100,6%

Estoque 38.432 0,9% 100,0% 38.432 0,9% 100,0% 38.432 0,9% 100,0% 38.432 0,9% 100,0%

Impostos a Recuperar 156.312 3,6% 100,0% 156.312 3,6% 100,0% 156.312 3,6% 100,0% 156.312 3,6% 100,0%

Outros Créditos 39.420 0,9% 100,0% 39.420 0,9% 100,0% 39.420 0,9% 100,0% 39.420 0,9% 100,0%

Não Circulante 347.774 8,0% 100,0% 347.774 8,0% 100,0% 347.774 8,0% 100,0% 347.774 8,0% 100,0%

Outros Créditos 325.735 7,5% 100,0% 325.735 7,5% 100,0% 325.735 7,5% 100,0% 325.735 7,5% 100,0%

Imobilizado 22.039 0,5% 100,0% 22.039 0,5% 100,0% 22.039 0,5% 100,0% 22.039 0,5% 100,0%

Patrimonio Líquido 3.370.733 77,8% 100,0% 3.365.978 77,7% 99,9% 3.363.223 77,6% 99,9% 3.358.407 77,5% 99,9%

PASSIVO 4.334.528 100,0% 100,0% 4.334.455 100,0% 100,0% 4.334.536 100,0% 100,0% 4.334.609 100,0% 100,0%

Circulante 4.115.724 95,0% 100,0% 4.115.651 95,0% 100,0% 4.115.732 95,0% 100,0% 4.115.805 95,0% 100,0%

Fornecedores 1.751.480 40,4% 100,0% 1.751.480 40,4% 100,0% 1.751.480 40,4% 100,0% 1.751.480 40,4% 100,0%

Obrigações Tributárias 10.230 0,2% 100,0% 10.157 0,2% 99,3% 10.103 0,2% 99,5% 10.176 0,2% 100,7%

Obrigações Trabalhistas 94.496 2,2% 100,0% 94.496 2,2% 100,0% 94.631 2,2% 100,1% 94.631 2,2% 100,0%

Empréstimos 2.259.518 52,1% 100,0% 2.259.518 52,1% 100,0% 2.259.518 52,1% 100,0% 2.259.518 52,1% 100,0%

Não Circulante 218.804 5,0% 100,0% 218.804 5,0% 100,0% 218.804 5,0% 100,0% 218.804 5,0% 100,0%

Parcelamentos 218.804 5,0% 100,0% 218.804 5,0% 100,0% 218.804 5,0% 100,0% 218.804 5,0% 100,0%

Patrimonio Líquido -3.370.733 -77,8% -3.365.978 -77,7% -3.363.223 -77,6% -3.358.407 -77,5%

Capital Social 1.000 0,0% 1.000 0,0% 1.000 0,0% 1.000 0,0%

Reservas de Capital 2.831 0,1% 2.831 0,1% 2.831 0,1% 2.831 0,1%

Lucros/ Prejuízo Acumulados -3.374.564 -77,9% -3.369.809 -77,7% -3.367.054 -77,7% -3.362.238 -77,6%

Nota: Para fins de análise vertical e horizontal, o Patrimônio Líquido negativo foi reclassificado como Passivo a Descoberto no Ativo.

DRE - R$ dez-21 AV AH jan-22 AV AH fev-22 AV AH mar-22 AV AH

RECEITA BRUTA    55.000 - - 5.000 - - 8.000 - - 13.000 - -

(-) Deduções e Abatimentos   -            - - -            - - -            - - -            - -

=RECEITA LIQUIDA    55.000 100,0% 100,0% 5.000 100,0% 100,0% 8.000 100,0% 160,0% 13.000 100,0% 162,5%

(-) Custos dos Serviços Vendidos -            - - -            -          -          -            -          -          -            -          -          

=LUCRO BRUTO OPERACIONAL 55.000 100,0% 100,0% 5.000 100,0% 100,0% 8.000 100,0% 160,0% 13.000 100% 162,5%

(+ -) RECEITAS E DESPESAS OPERACIONAIS -10.979 -20,0% 100,0% -245 -4,9% 100,0% -490 -6,1% 200,3% -673 -5% 137,3%

(-) Despesas Administrativas e Gerais -10.979 -20,0% 100,0% -245 -4,9% 100,0% -490 -6,1% 200,3% -673 -5% 137,3%

= RESULTADO OPERACIONAL 44.021 80,0% 100,0% 4.755 95,1% 100,0% 7.510 93,9% 157,9% 12.327 95% 164,1%

(+ - ) Despesas/ Receitas Não Operacionais -            -          - -            -          - -            -          - -            -          -

(-) Provisão IRPJ/CSLL -            -          - -            -          - -            -          - -            -          -

= LUCRO LÍQUIDO DO EXERCÍCIO 44.021 80,0% 100,0% 4.755 95,1% 100,0% 7.510 93,9% 157,9% 12.327 95% 164,1%
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EDISPEL CONSTRUTORA E INCORPORADORA LTDA 

 

 
 

Através dos dados levantados nas análises horizontal e vertical, a EDISPEL apurou 
resultados negativos no transcorrer do primeiro trimestre de 2022, vez que as entradas 
advindas de aluguel para a SPEL ENGENHARIA são insuficientes para cobrir todos os 

gastos operacionais incorridos no mesmo período.  
 

2. Análise por meio de Índices, Indicadores e Instrumentos Financeiros 
 

SPEL ENGENHARIA LTDA 

 
 

Nota-se, constante flutuante no resultado operacional– corroborado pelo indicador EBITDA 

– apresentando margem satisfatória no encerramento do 1° trimestre de 2022. Além disso, 

Balanço Patrimonial - R$ dez-21 AV AH jan-22 AV AH fev-22 AV AH mar-22 AV AH

ATIVO 3.510.901 100,0% 100,0% 3.516.489 100,0% 100,2% 3.517.970 100,0% 100,0% 3.518.895 100,0% 100,0%

Circulante 130.820 3,7% 100,0% 129.665 3,7% 99,1% 122.598 3,5% 94,5% 119.934 3,4% 97,8%

Caixa e Equivalentes de Caixa 2.818 0,1% 100,0% 1.663 0,0% 59,0% 1.596 0,0% 95,9% 1.932 0,1% 121,1%

Clientes -          -          -          -          -          -          -7.000 -0,2% -          -10.000 -0,3% 142,9%

Impostos a Recuperar 116.222 3,3% 100,0% 116.222 3,3% 100,0% 116.222 3,3% 100,0% 116.222 3,3% 100,0%

Outros Créditos 11.780 0,3% 100,0% 11.780 0,3% 100,0% 11.780 0,3% 100,0% 11.780 0,3% 100,0%

Não Circulante 39.218 1,1% 100,0% 39.218 1,1% 100,0% 39.218 1,1% 100,0% 39.218 1,1% 100,0%

Outros Créditos 39.218 1,1% 100,0% 39.218 1,1% 100,0% 39.218 1,1% 100,0% 39.218 1,1% 100,0%

Imobilizado -          -          - -          -          -          -          -          -          -          -          -          

Patrimonio Líquido 3.340.863 95,2% 100,0% 3.347.606 95,2% 100,2% 3.356.155 95,4% 100,3% 3.359.742 95,5% 100,1%

PASSIVO 3.510.902 100,0% 100,0% 3.516.489 100,0% 100,2% 3.517.970 100,0% 100,0% 3.518.895 100,0% 100,0%

Circulante 1.330.901 37,9% 100,0% 1.332.388 37,9% 100,1% 1.333.869 37,9% 100,1% 1.334.794 37,9% 100,1%

Obrigações Tributárias 204.019 5,8% 100,0% 203.573 5,8% 99,8% 203.820 5,8% 100,1% 204.007 5,8% 100,1%

Obrigações Trabalhistas 556.405 15,8% 100,0% 558.338 15,9% 100,3% 559.572 15,9% 100,2% 560.309 15,9% 100,1%

Outras Obrigações 570.477 16,2% 100,0% 570.477 16,2% 100,0% 570.477 16,2% 100,0% 570.477 16,2% 100,0%

Não Circulante 2.180.001 62,1% 100,0% 2.184.101 62,1% 100,2% 2.184.101 62,1% 100,0% 2.184.101 62,1% 100,0%

Empréstimos 820.756 23,4% 100,0% 824.856 23,5% 100,5% 824.856 23,4% 100,0% 824.856 23,4% 100,0%

Parcelamentos 1.209.671 34,5% 100,0% 1.209.671 34,4% 100,0% 1.209.671 34,4% 100,0% 1.209.671 34,4% 100,0%

Outras Obrigações 149.574 4,3% 100,0% 149.574 4,3% 100,0% 149.574 4,3% 100,0% 149.574 4,3% 100,0%

Patrimonio Líquido -3.340.863 -95,2% - -3.347.606 -95,3% -3.356.155 -95,6% -3.359.742 -95,7%

Capital Social 1.004.300 28,6% - 1.004.300 28,6% 1.004.300 28,5% 1.004.300 28,5%

Lucros/ Prejuízo Acumulados -4.345.163 -123,8% - -4.351.906 -123,8% -4.360.455 -123,9% -4.364.042 -124,0%

Nota: Para fins de análise vertical e horizontal, o Patrimônio Líquido negativo foi reclassificado como Passivo a Descoberto no Ativo.

DRE - R$ dez-21 AV AH jan-22 AV AH fev-22 AV AH mar-22 AV AH

RECEITA BRUTA    72.000 - - 5.000 - - 10.000 - - 18.000 - -

(-) Deduções e Abatimentos   -          - - -          - - -          - - -          - -

=RECEITA LIQUIDA    72.000 100,0% 100,0% 5.000 100,0% 100,0% 10.000 100,0% 200,0% 18.000 100,0% 360,0%

(-) Custos dos Serviços Vendidos -          - - -          -          -          -          -          -          -          -          -          

=LUCRO BRUTO OPERACIONAL 72.000 100,0% 100,0% 5.000 100,0% 100,0% 10.000 100,0% 200,0% 18.000 100% 360,0%

(+ -) RECEITAS E DESPESAS OPERACIONAIS -137.494 -191,0% 100,0% -11.743 -234,9% 100,0% -25.291 -252,9% 215,4% -36.879 -205% 314,1%

(-) Despesas Administrativas e Gerais -137.494 -191,0% 100,0% -11.743 -234,9% 100,0% -25.291 -252,9% 215,4% -36.879 -205% 314,1%

= RESULTADO OPERACIONAL -65.494 -91,0% 100,0% -6.743 -134,9% 100,0% -15.291 -152,9% 226,8% -18.879 -105% 280,0%

(+ - ) Despesas/ Receitas Não Operacionais -          -          - -          -          -          -          -          -          -          -          -          

(-) Provisão IRPJ/CSLL -          -          - -          -          -          -          -          -          -          -          -          

= LUCRO LÍQUIDO DO EXERCÍCIO -65.494 -91,0% 100,0% -6.743 -134,9% 100,0% -15.291 -152,9% 226,8% -18.879 -105% 280,0%

Índices de Liquidez dez-21 jan-22 fev-22 mar-22

Liquidez Imediata 0,00                 0,00-                 0,00                 0,00                 

Liquidez Seca 0,36                 0,36                 0,36                 0,36                 

Liquidez Corrente 1,95                 1,95                 1,95                 1,95                 

Liquidez Geral 1,22                 1,22                 1,22                 1,22                 

Índices de Estrutura de Capitais dez-21 jan-22 fev-22 mar-22

Endividamento com Terceiros 3,02 3,02 2,00 3,03

Composição do Endividamento - Curto Prazo 0,52                 0,52                 0,52                 0,52                 

Imobilização dos Recursos Não Correntes 0,13                 0,13                 0,13                 0,13                 

Administração do Capital de Giro dez-21 jan-22 fev-22 mar-22

Capital Circulante Líquido 13.752.663R$   13.744.304R$   13.743.495R$   13.750.497R$   

Necessidade de Capital de Giro 14.023.729R$   14.026.529R$   14.012.972R$   14.024.050R$   

Saldo em Tesouraria 271.067-R$        282.226-R$        269.477-R$        273.554-R$        

Índice de Rentabilidade dez-21 jan-22 fev-22 mar-22

	EBITDA 37.161 -8.201 -8.889 4.313



Anexo II 
Página 9 

_________________________________________________________________________________________ 

 

demonstra de maneira geral, bons indicadores, salvo no que se refere a disponibilidade de 
recursos financeiros para garantir a liquidez no curtíssimo prazo dos passivos financeiros – 

Saldo em Tesouraria, indicando dificuldades nesse sentido. 
 
No entanto, cabe mencionar que 82% do ativo circulante, referem-se a rubrica de Estoques, 

que contempla imóveis destinados a venda. Dessa maneira, ao desconsiderar o montante 
próximo a R$ 23 milhões, o capital circulante líquido passa a apresentar valor negativo de 

R$ 9,2 milhões, em março de 2022, apontando possível risco de liquidez. 
 

ART SPEL INDÚSTRIA E COMÉRCIO LTDA 

 
 

Constata-se, rentabilidade positiva durante o período analisado. Entretanto, os demais 

indicadores estão abaixo do cenário ideal, apontando que para honrar as obrigações 
correntes constituídas se faz necessário a captação de recursos de terceiros, uma vez que 
não possui disponibilidades suficientes. 

 
EDISPEL CONSTRUTORA E INCORPORADORA LTDA 

 
 

Ao contrário da ART SPEL, a rentabilidade manteve-se negativa no transcorrer do período 
analisado, bem como os demais indicadores apontam situação insatisfatória, indicando que 

para honrar as obrigações correntes constituídas se faz necessário a captação de recursos 
de terceiros, uma vez que não possui disponibilidades suficientes. 

 

Índices de Liquidez dez-21 jan-22 fev-22 mar-22

Liquidez Imediata 0,02              0,02             0,02             0,02             

Liquidez Seca 0,14              0,14             0,14             0,14             

Liquidez Corrente 0,15              0,15             0,15             0,15             

Liquidez Geral 0,22              0,22             0,22             0,22             

Índices de Estrutura de Capitais dez-21 jan-22 fev-22 mar-22

Endividamento com Terceiros -1,29 -1,29 -1,29 -1,29 

Composição do Endividamento - Curto Prazo 0,95              0,95             0,95             0,95             

Imobilização dos Recursos Não Correntes 0,01-              0,01-             0,01-             0,01-             

Administração do Capital de Giro dez-21 jan-22 fev-22 mar-22

Capital Circulante Líquido 3.499.703-R$  3.494.948-R$ 3.492.193-R$ 3.487.376-R$ 

Necessidade de Capital de Giro 1.301.962-R$  1.301.889-R$ 1.301.970-R$ 1.300.044-R$ 

Saldo em Tesouraria 2.197.741-R$  2.193.059-R$ 2.190.223-R$ 2.187.332-R$ 

Índice de Rentabilidade dez-21 jan-22 fev-22 mar-22

	EBITDA 44.021 4.755 7.510 12.327

Índices de Liquidez dez-21 jan-22 fev-22 mar-22

Liquidez Imediata 0,00             0,00              0,00             0,00             

Liquidez Corrente 0,10             0,10              0,09             0,09             

Liquidez Geral 0,05             0,07              0,07             0,07             

Índices de Estrutura de Capitais dez-21 jan-22 fev-22 mar-22

Endividamento com Terceiros -1,05 -1,05 -1,05 -1,05 

Composição do Endividamento - Curto Prazo 0,38             0,38              0,38             0,38             

Administração do Capital de Giro dez-21 jan-22 fev-22 mar-22

Capital Circulante Líquido 1.200.081-R$ 1.202.723-R$  1.211.271-R$ 1.214.859-R$ 

Necessidade de Capital de Giro 1.202.899-R$ 1.204.386-R$  1.212.867-R$ 1.216.791-R$ 

Saldo em Tesouraria 2.818R$       1.663R$         1.596R$       1.932R$       

Índice de Rentabilidade dez-21 jan-22 fev-22 mar-22

	EBITDA -65.494 -6.743 -15.291 -18.879 
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3. Posição do endividamento do grupo. 

 
O Endividamento total do GRUPO SPEL, soma em março de 2022, a importância próxima 
de R$ 35,5 milhões, distribuídas conforme ilustrado abaixo: 

 

 
 

Nota-se que a maior fatia do endividamento corresponde as obrigações financeiras, como 
segue: 

 

 
 

Acrescenta-se que conforme Quadro Geral de Credores, a dívida com os credores 

concursais, perfaz aproximadamente R$ 15 milhões. 
 
Ademais, os valores decorrentes de transações financeiras entre o GRUPO SPEL não 

estão conciliados entre si, tendo em março de 2022 a seguinte situação contábil/financeira: 
 

 
 

4. Posição Mensal de Colaboradores 

 

O GRUPO SPEL permanece no primeiro trimestre de 2022 sem alteração no quadro de 
funcionários, como segue: 

 

 Endividamento Total - R$ mar/22  Endividamento Total - R$ mar/22  Endividamento Total - R$ mar/22

Fornecedores 2.184.282R$    Fornecedores 1.751.480R$  Obrigações Tributárias 1.802.897R$    

Obrigações Tributárias 9.197.022R$    Obrigações Tributárias 288.810R$         Previdenciario 395.116R$      

    Previdenciario 3.739.763R$       Previdenciario 60.381R$          Federal 1.407.781R$   

    Municipal 822.696R$          Estadual 218.804R$    Obrigações Trabalhistas 171.091R$      

    Federal 4.634.563R$       Federal 9.625R$        Obrigações Financeiras 824.856R$      

Obrigações Trabalhistas 1.095.235R$    Obrigações Trabalhistas 34.801R$       Outras Obrigações 720.051R$      

Obrigações Financeiras 13.478.541R$  Obrigações Financeiras 2.259.518R$  

Outras Obrigações 1.724.582R$    

Total SPEL 27.679.661R$  Total ART SPEL 4.334.609R$  Total EDISPEL 3.518.895R$   

(*) Dados extraídos dos balancetes disponibilizados. No que se refere a segregação do endividamento concursal e extraconcursal, 

se faz necessário a disponibilização de relatório complementar.

Balancete

SPEL -R$           405.541R$  a receber 237.370-R$  a pagar

EDISPEL 427.134-R$  a pagar -R$           334.722-R$  a pagar

ART SPEL 714R$          a receber 319.622R$  a receber -R$           

EDISPEL ART SPELSPEL
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5. Comparação entre Receita x Despesas x Resultado 

 

SPEL ENGENHARIA LTDA 

 

 

Observa-se que a majoração do faturamento do mês de março de 2022, contribuiu para o 
Resultado positivo obtido nesse período, no entanto, inferior para cobrir os prejuízos 

apurados em janeiro e fevereiro, salvo quando da exclusão dos efeitos contábeis atribuídos 
principalmente as depreciações/amortizações. 

 

ART SPEL INDÚSTRIA E COMÉRCIO LTDA 

 
 

 
 
 

Funcionários em: dez/21 jan/22 fev/22 mar/22 Funcionários em: dez/21 jan/22 fev/22 mar/22 Funcionários em: dez/21 jan/22 fev/22 mar/22

Ativos 1 1 1 1 Ativos -     -    -    -     Ativos 2 2 2 2

Demitidos  -    -    -    -   Demitidos  -    -    -    -   Demitidos  -    -    -    -   

Admitidos  -    -    -    -   Admitidos  -    -    -    -   Admitidos  -    -    -    -   

Afastados 13 13 13 13 Afastados 1 1 1 1 Afastados -     -    -    -     

Total - SPEL 14 14 14 14 Total - ART SPEL 1 1 1 1 Total - EDISPEL 2 2 2 2

Fonte: Folha de pagamento.
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EDISPEL CONSTRUTORA E INCORPORADORA LTDA 
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Glossário1: 
 

Conceito de Análise financeira: Resumidamente, consiste num exame minucioso dos dados 
financeiros disponíveis sobre a empresa, bem como das condições endógenas e exógenas 
que afetam a empresa. Como dados financeiros disponíveis, podemos incluir demonstrações 

contábeis, programas de investimentos, projeções de vendas e projeção de fluxo de caixa, por 
exemplo. Como condições endógenas, podemos citar estrutura organizacional, capacidade 

gerencial e nível tecnológico da empresa. Como condições exógenas, temos os fatores de 
ordem política e econômica, concorrência e fenômenos naturais, entre outros. Assim, produzir 
relatório de análise que reflita a situação da empresa. 

 
Análise Vertical e Horizontal: Por meio das análises horizontal e vertical, é possível avaliar 

cada uma das contas ou grupo de contas das demonstrações contábeis de maneira rápida e 
simples, comparando as contas entre si e entre diferentes períodos. Isso é feito utilizando 
simplesmente o conceito matemático da regra de três simples. Essa técnica permite que se 

possa chegar a um nível de detalhes que outros instrumentos não permitem, pois é possível 
avaliar cada conta isoladamente. 

 
Indicadores de Liquidez: Índices são relações entre contas das demonstrações contábeis 
utilizados pelo analista para investigar a situação econômico-financeira de uma entidade. e 

permitem construir um quadro de avaliação da empresa”, ou seja, permitem que se tenha uma 
visão macro da situação econômico-financeira da entidade. 

• Índice de liquidez Imediata: mostra a parcela das dívidas de curto prazo (Passivo 

Circulante) que poderiam ser pagas imediatamente por meio dos valores relativos à caixa 
e equivalentes de caixa (disponível). Ou seja, representa quanto a empresa possui de 

disponível para cada real de dívidas vencíveis no curto prazo. 

• Índice de Liquidez Seca: mostra a parcela das dívidas de curto prazo (Passivo Circulante) 

que poderiam ser pagas pela utilização de itens de maior liquidez no Ativo Circulante, 
basicamente disponível e contas a receber. 

• Índice de Liquidez Corrente: mostra o quanto a empresa possui de recursos de curto prazo 

(Ativo Circulante) para cada real de dívidas de curto prazo (Passivo Circulante). Portanto, 
se o índice de liquidez for maior que 1, significa que as disponibilidades financeiras mais os 

recursos realizáveis em até um ano após o fechamento do Balanço Patrimonial, serão 
suficientes para saldas suas obrigações vencíveis em igual período. 

• Índice de Liquidez Geral: mostra o quanto a empresa possui de recursos de curto e longo 
prazos (Ativo Circulante + Realizável a Longo Prazo) para cada real de dívidas de curto e 
longo prazos (Passivo Circulante + Passivo Não Circulante). Ou seja, mostra a capacidade 

de pagamento atual da empresa com relação às dívidas a longo prazo; considera tudo o 
que ela converterá em dinheiro (nos curto e longo prazos), relacionando com todas as 

dívidas assumidas (de curto e longo prazos). Em outras palavras, ele evidencia a 
capacidade de saldar todos os compromissos assumidos pela empresa.  

 

Indicadores de Estrutura Patrimonial: estabelecem relações entre as fontes de 
financiamento próprio e de terceiros. Visam evidenciar a dependência da entidade em relação 

aos recursos de terceiros. 

• Índice de Endividamento:  mostra quanto a empresa tem de dívidas com terceiros (Passivo 
Circulante + Passivo Não Circulante) para cada real de recursos próprios (Patrimônio 

Líquido). Indica a dependência que a entidade apresenta com relação a terceiros e, nesse 
sentido, o risco a que está sujeita. 

 
1 Adaptado do livro Análise Didática das Demonstrações Contábeis – Eliseu Martins, Gilberto José Miranda e Josedilton Alvez Diniz, 

Editora Atlas, 3ª Edição – 2022. 
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• Composição do Endividamento: Para analisar a solvência de uma entidade, é importante 
conhecer os prazos de vencimentos de suas dívidas. Nesse sentido, o índice de 

composição do endividamento revela quanto da dívida total (Passivo Circulante + Passivo 
Não Circulante) com terceiros é exigível no curto prazo (Passivo Circulante). 

• Imobilização do Patrimônio Líquido: apresenta a parcela do capital próprio que está 

investida em ativos de baixa liquidez (Ativos Imobilizados, investimen tos ou Ativos 
Intangíveis), ou seja, Ativos Não Circulantes deduzidos dos ativos realizáveis a longo prazo. 

• Imobilização de Recursos Não Correntes: O índice de imobilização do Patrimônio Líquido 
apresenta a parcela do capital próprio que está investida em ativos de baixa liquidez (Ativos 

Imobilizados, investimentos ou Ativos Intangíveis), ou seja, Ativos Não Circulantes 
deduzidos dos ativos realizáveis a longo prazo. 

 

Índices de Atividade: também chamados de índices do ciclo operacional, permitem que seja 
analisado o desempenho operacional da empresa e suas necessidades de investimento em 

giro. 

• Prazo médio de renovação de estoque: representa o tempo médio entre a compra e a venda 
da mercadoria adquirida para revenda. 

• Prazo médio de pagamento de compras: significa o tempo gasto, em média, pela entidade 
para pagamento de suas compras a prazo. 

• Prazo médio de recebimento de vendas: conceitualmente, representa o prazo médio gasto 
no recebimento das vendas a prazo.  

 
Índices de Rentabilidade: relacionam os resultados obtidos pela empresa com algum valor 
que expresse a dimensão relativa do mesmo, ou seja, valor de vendas, ativo total, Patrimônio 

Líquido ou ativo operacional. Dessa forma, torna-se mais visível o desempenho econômico da 
entidade, independentemente do seu tamanho.  

• EBITDA: é a sigla composta pelas iniciais dos termos Earning Before Interest, Taxes, 
Depreciation/Depletion and Amortization. Em português tem sido comumente traduzida por 
lucro antes dos juros, impostos sobre os lucros, depreciações/exaustões e amortizações, 

ou a sigla LAJIDA. 

• Margem Operacional: A margem operacional indica, portanto, o percentual das vendas 

convertido em lucro. Ou seja, o percentual representado pelo lucro líquido operacional 
(ajustado) sobre as receitas líquidas. Para cálculo do lucro operacional líquido ajustado 

(LOL), devem-se retirar as despesas financeiras do resultado, bem como o efeito do IR 
provocado no resultado por tais despesas financeiras. 

 

Instrumentos Financeiros: A administração do Capital de Giro se faz necessária para manter 
a situação financeira equilibrada, de tal forma que os compromissos assumidos sejam 
cumpridos com o menor impacto possível na rentabilidade da organização. Para tanto, três 

instrumentos fundamentais são necessários: 

• Capital Circulante Líquido: o conceito básico de equilíbrio financeiro fica evidenciado ao ser 

demonstrado que toda aplicação de recursos no ativo deve ser financiada com fundos 
levantados a um prazo de recuperação proporcional à aplicação efetuada”. Ou seja, as 

fontes de curto prazo (Passivo Circulante) devem ser utilizadas para financiar as aplicações 
de curto prazo (Ativo Circulante). Para tanto, tem-se o conceito de CCL, que representa a 
diferença entre o Ativo Circulante e o Passivo Circulante. 

• Necessidade de Capital de Giro: O Ativo Circulante é composto de duas partes: (a) uma 
parte relativa ao giro do próprio negócio (operacional) e que é cíclica, pois é necessária 

para a manutenção das atividades básicas da entidade; e (b) outra parte não ligada às 
atividades operacionais, tendo como regra a sazonalidade (itens financeiros). Com o 
Passivo Circulante ocorre da mesma forma, ou seja, existem itens recorrentes em função 
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da operação da empresa e itens onerosos, que não estão ligados diretamente à atividade 
operacional da empresa, a não ser na função de seu financiamento. Portanto, é “importante 

analisar a composição do capital circulante líquido, verificando-se quais os componentes 
operacionais e quais os itens financeiros do ativo e do passivo circulantes, analisando-se, 
dessa forma, a necessidade de capital de giro e como ela está sendo financiada. Pela 

diferença entre Ativo Operacional e Passivo Operacional, tem-se a Necessidade de Capital 
de Giro (NCG). Ou seja, a Necessidade de Capital de Giro representa a parte do Ativo 

Operacional que não é financiada por Passivos Operacionais, devendo ser financiada por 
Passivos financeiros de curto prazo ou por Passivos Não Circulantes, o que seria mais 
adequado. 

• Saldo em Tesouraria: O saldo em tesouraria é obtido pela diferença entre ativo financeiro 
e passivo financeiro, que sinaliza a política financeira da empresa. Se positivo, indica que 

a empresa terá disponibilidade de recursos para garantir a liquidez no curtíssimo prazo. Se 
negativo, pode evidenciar dificuldades financeiras iminentes, principalmente se a situação 
for recorrente. 
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Anexo III - Acompanhamento do Plano de Recuperação Judicial 
 

 

 

Forma de pagamento da Classe I - Credores Trabalhistas (fls. 821/824): 

• Créditos até 5 salários-mínimos: pagamento em até 30 dias contados a partir 
da decisão que conceder a recuperação judicial. 

• Créditos acima de 5 salários-mínimos: pagamento em até 11 meses contados 
a partir da decisão que conceder a recuperação judicial. O pagamento 

acontecerá de modo parcelado, sendo corrigido pela taxa de 1% ao ano mais 
Taxa Referencial. 

 
Forma de pagamento das Classes III e IV - Credores Quirografários, ME e EPP 
(fls. 821/824 e 2.395/2.396): 

• Instituições Financeiras: deságio de 0%, pagamento em 180 meses, com 
carência de 30 meses contados a partir da decisão que conceder a 

homologação ao Plano de Recuperação Judicial. As prestações serão 
calculadas pelo sistema Price, utilizando taxa de juros de 1% ao ano mais 
correção monetária pela Taxa Referencial. 

• Fornecedores Titulares de crédito até R$ 2.000,00: deságio: 0%, pagamento 
integral, com carência de 30 meses, contados a partir da decisão que 

conceder a homologação do Plano de Recuperação Judicial. Os valores serão 
corrigidos a uma taxa de juros de 1% ao ano mais Taxa Referencial. 

• Fornecedores Titulares de crédito entre R$ 2.000,01 e R$ 5.000,00: deságio: 

0%, pagamento integral com carência de 42 meses contados a partir da 
decisão que conceder a homologação do Plano de Recuperação Judicial. Os 

valores serão corrigidos a uma taxa de juros de 1% ao ano mais Taxa 
Referencial. 

• Fornecedores Titulares de crédito entre R$ 5.000,01 e R$ 20.000,00: deságio 
de 0%, pagamento em duas parcelas, sendo a primeira parcela com carência 
de 54 meses, contados a partir da decisão que conceder a homologação do 

Plano de Recuperação Judicial e a segunda parcela, após 12 meses do 
pagamento da primeira parcela. Os valores serão corrigidos a uma taxa de 

juros de 1% ao ano mais Taxa Referencial. 

• Fornecedores Titulares de crédito superior a R$ 20.000,00: deságio de 0%, 
pagamento em 180 meses, com carência de 30 meses contados a partir da 

decisão que conceder a homologação do Plano de Recuperação Judicial. As 
prestações serão calculadas pelo Sistema Price, utilizando uma taxa de juros 

de 1% ao ano, mais correção monetária pela Taxa Referencial. 
 

Às fls. 6.592/6.614 foi apresentado modificado ao Plano de Recuperação 

Judicial, visando a alienação de ativos para geração de caixa e pagamento de 

Classes
QGC

Valor pago 

até 

mar/22

Valor em atraso Valor a vencer

I - Trabalhista 3.825.882,11R$       -R$           3.825.882,11R$    -R$                         

II - Garantia Real -R$                     -R$           -R$                  -R$                         

III - Quirografários 10.929.199,59R$     -R$           406.126,96R$       10.523.072,63R$         

IV - ME e EPP 586.209,06R$          -R$           55.452,64R$         530.756,42R$             

Totais 15.341.290,76R$     -R$           4.287.461,71R$    11.053.829,05R$         

(*) Atualizado em abril/2022.
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todas as classes. A Assembleia Geral de Credores realizada em 11 de maio de 
2022 foi suspensa e retornará em 08 de agosto de 2022, por deliberação dos 
credores presentes, devendo as Recuperandas apresentar novo aditivo ao Plano 

de Recuperação Judicial nos autos até 22 de julho de 2022. 
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Anexo IV - Relatório de Diligências Realizadas 
 
Data: 10/02/22 

Local: Rodovia Abrão Assed (SP 333) – Km 53+200 metros – CEP. 14097-140 - 
Ribeirão Preto (SP) 

Responsável: Dra. Nidiamara Gandolfi 
Preposto: Pedro Roberto da Silva 
 

• A empresa continua arrendando as áreas, veículos, maquinários e 
equipamentos para terceiros. 

 

Acesso / Portaria 

 

                 

                 



Anexo IV 
Página 19 

______________________________________________________________________________ 

 

                 
Acesso / Área Administrativa 
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Área da Diretoria 

                 

                 

Área Jurídica 
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Recursos Humanos 

                 

Copa 
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Sanitários 

                 

Pátio 
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Anexo IV 
Página 25 

______________________________________________________________________________ 

 

Áreas Alocadas 
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Preposto: Pedro Roberto da Silva 
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Anexo V - Pedidos de esclarecimentos ou documentos complementares 
 

Ressalta-se a solicitação constante em relatórios anteriores, do qual devem ser 

disponibilizados de forma mensal, quando da apresentação do “Kit Mensal” a 
este Administrador Judicial: 

• Composições/conciliações das transações entre empresas do exercício de 
2021; 

• Segregação do passivo concursal e extraconcursal; e, 

• Demonstração do Fluxo de Caixa. 

• Além de comentar sobre as baixas de bens patrimoniais ocorridas em maio e 

junho de 2020, do qual foi enviado Laudo de Avaliação do Imobilizado, 

contudo não esclarecendo sobre a movimentação do imobilizado. 
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Anexo VI - Cronograma Processual 
 

 

 

DATA EVENTO LEI Nº 11.101/05

18/01/2016 Ajuizamento do pedido de Recuperação Judicial -

05/02/2016 Deferimento do pedido de Recuperação Judicial Art. 52, incisos I, II, III, IV e V e § 1º

09/03/2016 Publicação do deferimento no Diário Oficial -

22/06/2016 Publicação do 1º edital pelo devedor Art. 52, § 1º

08/07/2016
Fim do prazo para apresentar habilitações e divergências ao AJ (15 dias da 

publicação do 1º edital)
Art. 7º, § 1º

06/05/2016
Apresentação do Plano de Recuperação Judicial ao juízo (60 dias após 

publicação do deferimento da Recuperação)
Art. 53

12/05/2017 Publicação de aviso sobre o recebimento do PRJ no D.O Art. 53, § único

13/06/2017
Fim do prazo para apresentar objeções ao PRJ (30 dias após a publicação 

do 2º edital ou 30 dias após a publicação de aviso de recebimento do PRJ)
Art. 53, § único c/c art. 55, § único

13/12/2016
Publicação do edital pelo AJ - 2º edital (45 dias após a apresentação de 

habilitações/divergências)
Art. 7º, § 2º

26/12/2016
Fim do prazo para apresentar impugnações ao juízo (10 dias após a 

publicação do 2º edital)
Art. 8º

15/05/2017
Publicação do edital de convocação para votação do PRJ - AGC (15 dias 

de antecedência da realização da AGC)
Art. 36

01/06/2017 1ª Convocação da assembleia geral de credores Art. 36, inciso I

12/06/2017 2ª Convocação da assembleia geral de credores Art. 36, inciso I

06/07/2016

Prazo limite parapara a realização da assembléia-geral que não excederá 

150 dias contados do deferimento do processamento da recuperação 

judicial.

Art. 56, § 1º

05/08/2016 - 01ª - 180 dias

01/02/2017 - 02ª Prorrogação 

do Stay Period

Fim do prazo de suspensão do curso de prescrição de ações e execuções 

contra o devedor (180 dias após o deferimento da Recuperação)
Art. 6, § 4º

26/04/2018 Homologação do Plano de Recuperação Judicial (*) Art. 58

26/04/2020
Fim do prazo de Recuperação Judicial, se cumpridas todas as obrigações 

previstas no PRJ (2 anos após a concessão de Recuperação Judicial)
Art. 61

(*) O PRJ está em votação novamente, em detrimento a apresentação de novo aditivo.


